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Violência muda 

rotina e escolhas 

de 98% das 

mulheres

Oito em cada dez mulhe-

res no país (78%) afirmam 
já ter sofrido pelo menos um 

tipo de violência. Quase todas 

as brasileiras (98%) recorrem 

a estratégias para reduzir ris-

cos de sofrer violência no dia 

a dia. A sensação de insegu-

rança que atinge as mulhe-

res faz com que elas mudem 

comportamentos.

Os resultados estão na pes-

quisa de opinião Segurança 

das Mulheres: Percepção da 

Sociedade Brasileira sobre 

Violência”, realizada pelos ins-

titutos Patrícia Galvão e Loco-

motiva, com apoio da Uber. O 

levantamento será apresenta-

do nesta quarta-feira (16), no 

painel (In)segurança das Mu-

lheres e Mobilidade, durante o 

20º Encontro do Fórum Brasi-

leiro de Segurança Pública.

Para a pesquisa, foram ou-

vidas 1,5 mil pessoas de 16 

anos ou mais, de todo o país, 

entre os dias 22 e 30 de abril 

de 2026, por meio de entre-

vistas digitais de autopreen-

chimento. A margem de erro 

é de 2,8 pontos percentuais.

O medo da violência faz 

parte da vida cotidiana da 

maioria dos brasileiros, mas 

afeta as mulheres de manei-

ra ainda mais intensa, de 

acordo com os dados. Entre 

as entrevistadas, 94% afir-

mam se sentirem inseguras 

diante da violência no dia a 

dia, contra 84% dos homens. 

Nos deslocamentos pela cida-

de, 94% das mulheres e 90% 

dos homens dizem sentir 

medo da violência.

“A pesquisa mostra que o 

medo da violência atravessa 

a forma como as mulheres 

vivem e circulam pelas cida-

des. E esse medo não surge do 

nada, ele é alimentado por ex-

periências concretas de violên-

cia, vividas pelas próprias mu-

lheres ou compartilhadas por 

outras ao seu redor”, afirma a 
diretora de Pesquisa do Institu-

to Locomotiva, Maíra Saruê.

Para a população em ge-

ral, as mulheres são percebi-

das como mais vulneráveis 

do que os homens em diver-

sas formas de violência, prin-

cipalmente doméstica, sexual, 

psicológica e física. A violên-

cia doméstica, por exemplo, é 

motivo de temor para seis em 

cada dez brasileiras.

Além disso, os espaços de 

lazer e o transporte público 

estão entre os locais em que 

as mulheres se sentem me-

nos protegidas: 41% não se 

sentem nada segura em ba-

res, festas e baladas e 42% 

não se sentem nada segura 

em pontos de ônibus e esta-

ções. Dentro dos transportes 

públicos, 33% dizem não se 

sentir nada segura.

Pesquisa diz que 78% afirmam ter 
sofrido ao menos um tipo de violência
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Os resultados estão na pesquisa de opinião Segurança das Mulheres

Da Redação

Mudanças no clima figuram como 
crise de saúde pública, diz Padilha
O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, disse nesta 

quarta-feira (16) que os impactos das mudanças climáticas 

figuram como uma crise de saúde pública no Brasil e no 
mundo. Durante coletiva de imprensa, ele avaliou como 

urgente a necessidade de adaptação dos sistemas de saúde 

para enfrentar a questão.

Padilha destacou que a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) prevê uma em cada quatro mortes registradas global-

mente como relacionada, de alguma forma, às mudanças 

climáticas. Ele lembrou que o Reino Unido, por exemplo, já 

registra a presença do mosquito Aedes aegypti, vetor tipica-

mente presente em países tropicais como o Brasil. O ministro 

citou ainda o aumento da temperatura média como um dos 

fatores que podem favorecer a expansão do mosquito trans-

missor da dengue no Sul do país

Prazo para recursos I
As versões preliminares do 

gabarito e do caderno de provas 

objetivas do Exame Nacional de 

Avaliação da Formação Médica 

(Enamed) de 2026 e também 

da primeira etapa da segunda 

edição do Exame Nacional de 

Revalidação de Diplomas Médi-

cos Expedidos por Instituição de 

Educação Superior Estrangeira 

(Revalida) já stão disponíveis.

Polilaminina I

Prazo para recursos II

A primeira fase dos estudos 

clínicos com a polilaminina será 

iniciada no dia 24 deste mês, de 

acordo com a farmacêutica Cris-

tália, que desenvolve o medica-

mento em parceria com pesqui-

sadores da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro. A substância 

tem potencial de ajudar pessoas 

com lesão na medula a recupe-

rarem seus movimentos. 

Os candidatos podem consultar 

os documentos nas páginas ele-

trônicas dos respectivos exames 

nacionais coordenados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep). As provas de 

avaliação da formação médica 

foram aplicadas no último do-

mingo (14), em todas as unida-

des da federação.
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Ministro alertou para impactos na saúde, como casos de dengue

Polilaminina II

Recolhimento 

Proibição 

A partir desta data, os pesquisa-

dores vão recrutar cinco pacien-

tes voluntários, de 18 a 72 anos, 

para receber a polilaminina, 

com o objetivo de comprovar 

que ela é segura para humanos 

e não oferece mais danos do 

que benefícios. 

Somente em fases posteriores 

será testada a eficácia do medi-
camento. 

A Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) determinou 

o recolhimento do produto 

NotShake Protein, fabricado pela 

NotCo Brasil Distribuição e Co-

mércio de Produtos Alimentícios 

Ltda. A resolução foi publicada 

na quarta (16). A Anvisa também 

proibiu a fabricação, a venda, a 

distribuição, a propaganda e o 

uso dos produtos.

A Anvisa proibiu a importação, o 

armazenamento, a distribuição, 

a comercialização, a propaganda 

e o uso do medicamento T36, da 

classe de agonistas do receptor 

GLP 1, popularmente conhecidos 

como canetas emagrecedoras. A 

agência informou que o me-

dicamento não possui registro 

sanitário e não teve segurança e 

eficácia avaliadas no Brasil.

Número de professores jovens cai 31%

Medicamento pode ser alternativa preventiva

Opas amplia acesso ao lenacapavir no Brasil

O número de professores do ensino médio com até 24 anos 

caiu 31,1% entre 2015 e 2025, enquanto o contingente de 

docentes com 60 anos ou mais aumentou 104,5%. Os dados 

fazem parte da segunda edição da pesquisa “Apagão dos 

Professores: o desafio da renovação dos professores no Brasil”, 
do Instituto Semesp, que aponta dificuldade crescente para a 
renovação do quadro da rede pública.  A entidade estima que, 

em 2040, deverá haver um professor de até 24 anos para cada 

seis docentes com 60 anos ou mais.

O lenacapavir é um tipo de profilaxia pré-exposição (PrEP) 
injetável de ação prolongada, administrado duas vezes ao 

ano. Em 2025, a OMS recomendou o medicamento como 

opção adicional, depois que ensaios clínicos demonstraram 

eficácia de quase 100% na prevenção. A administração 
semestral, segundo a Opas, é alternativa para quem tem difi-

culdades com prevenção ao HIV de uso mais frequente.

A Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) vai am-

pliar o acesso ao medicamento lenacapavir para a preven-

ção do HIV na América Latina e no Caribe. O antirretro-

viral será disponibilizado para um total de 14 países da 

região – incluindo o Brasil.

Dados da entidade indicam cerca de 140 mil novas infec-

ções pelo HIV registradas todos os anos na América Latina e 

no Caribe, o que, segundo a Opas, reforça a necessidade de 

ampliar o acesso a opções de prevenção eficazes.
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Estudo aponta dificuldade de renovação do quadro


